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Esta é a íntegra do discurso do pre-

sidente Fernando Henrique Cardoso 
na cerimônia de assinatura de atos re-
lativos ao Plano de Recuperação com 
Modérnizaçãp e Diversificação do. Pólo 
Sisaleiro e ao Programa de Desenvol-
vimento da Ovinocaprinocultura da 
Bahia, em Valente (BA): 

"Obrigado, Bahia. Mais uma vez, 
Obrigado;  aos baianOs, senhor governa-
dor Paulo Souto,- Senhor senador 
tõnio Carlos, senador Valdec Orneias, 
senhores ministros que aqui estão, se- 

': nhores Prefeitos que aqui estão, poVo 
de Valente, 

Dá,gosto chegar aqui e ver que esta 
região, hoje, é uma. região que sabe 
qual é "P.,canniriho. O preSidente da Re-
pública não tem nadá. a acrescentar. 
Ele onViri, ouviu emocionado, primei-
ro a receptividade, o calor dos baianos 
e das baianas. Isso ninguém esquece. 
Quantas vezes eu jaVim à Báhia? Vim 
até mesmo para deséansar, por um ou 
dois dias, quando posso. E todas as 
vezes em que eu venho à Bahia, encon-
tro ó mesmo carinho, á mesma con-
fiança desse povo tão bom. 

Mas, além disso, ao' sobrevoar hoje, 
ao chegar de helicóptero, conversando 
com o ministro Brito, que é iam grande 

'1  baiano, conversando com o senador 
Antônio Carlos, conversando com o 
ministro Arlindo Porto, nós íamos 
olhando essa terra Aqui e acolá, um 

i; pedacinho, de terra ainda crestada, 
deixando unia amostra de corno é es-

$i sa terra, quando a chuva não vem. 
MaS também vendo muitas barragens 
pequenas, muita plantaçao, às vezes, 

1 pobre, algum gado e, sobretudo, ,ven-s do, na marca dessa terra, o verde que 
a chuva trouxe, que essa, apesar de 
tudo, com seca ou sem seca é urna ter-
ra abenç'oada, porque tem gente que 

] trabalha, tem gente digna, tem gente 
que sabe. 

E aqui nós ouvimos a maior dás li-
ções, que foi de um representante da-

; queles que, agora, tiveram um apoio 
} do Banco do Nordeste e' que pediu aos 
baianos: 'Organizem-se, deeittas ..mãos 
uns aos outros, formem cooperativas.' 

peçará, exijam que nós posSamos 
fazer para vocês o que vocês merecem. 

EsSe é o exemplo da Bahia. Esse é o 
exemplo do Brasil. Este Brasil que nós 
'estamos: vendo e, como diSse. o: sena-
;dor Aritôni6 Carlos, é um Brasil que já 
..niudou. Mudou, não porque nós este- 

. vamos nas posições em que estarnos. É . n contrao.-Ele prirneiro mudou, 
ra, depois, nos colocar lá, para colocar ,  

• gente. que tem compromisso com o 
Po'vo. E o povo Sabe que o que nós di-
temos aqui nós fazetnos, quando esta 
'mos nos nossos' gabinetes, tomando 
'deéisões. Ess'e povo já mudou. Hoje 

. ..nãO há decisão de governo que se sus- 

tente se hão tiver apoio da população. 
Não há possibilidade de um programa 
de saúde pública se o SUS não existir 
e se no SUS, rio Serviço Único de Saú-
de, a sociedade não estiver organizada 
para decidir, junto com o prefeito, jun-
to com o secretário da. Fazenda e Fi-
nanças e o. secretário da Saúde, qual é 
a prioridade, a rquem entregar. 

E isso é em toda parte. Na escola é 
assim também, deputados federais. 
Na escola, vamos diretamente com os 
recursos à diretora da escola. Mas não 
é ela quem decide. É a Associação de 
Pais e Mestres. E, com isso, se controla 
o recurso público. E os prefeitos, como 
os que estão aqui; que sabem disso, 
ajudam nesse processo, porque o me-
lhor fiscal do prefeito é o próprio po-
vo, .qué vai votar nele outra vez. 

Então, esse novo Brasil, que é um 
Brasil que começa à se organizar, 
quando vem, hoje; aqiii; na terra do 
Sisal, é um Brasil • que sabe que nós 
não 'podernóS deixar que as crianças 
continuem no trabalho, que é um tra-
balho que não -e possível para crian-
ças, porque é um trabalho opressivo, 
peSado, que a criança tem de sair do 
trabalho. E, para que a criança saia do 
trabalho, não basta que o governo fe-
deral, com apoio do governador, dê 
um recurso para bolsa É preciso que 
haja escola. E, para que a escola fun-: 
cione, é preciso que haja professora 
bem treinada e bem paga. E, para que 
tudo isso aconteça, é preciso mudar 
muita coisa ainda no Brasil. 

Mas o governador Paulo Souto tem 
a compreensão disso. Ele sabe, dá 
mesma maneira como o pequeno, pro-
dutor disse aqui, que nós temos que 
trabalhar em conjunto; ele sabe' ciué à 
palavra-chave de hoje é parceria. E ele 
está em 'comunicação permanente lá, 
em Brasília, com apancada dá Bahia, 
com o senador Antônio Carlos, com o 
senador Valdec Orneias, com os depu-
tados, com os líderes 'todos. Ele está 
em contato permanente com os minis-
tros, com os prefeitos. Mas, sobretudo, 
ele sabe, como eu sei, que o destino 
final de todo nosso esforço só dará 
certo se o povo acreditar e se organi-
zar. E isso o Banco do Nordeste do 
Brasil está fazendo. E os agentes de 
desenvolvimento são uma prova viva 
disso. E o Pronaf, também. 

E eu também devo lhes dizer que 
esses programas não existiam. O Pro-
naf foi criado por nós. Agentes de de-
senvolvimento do Nordeste, de desen-
volvimento de (...) comunitário foi 
criado por nós. Cabe, agora, fazer com 
que esses recursos fluam mais depres-
sa e cheguem até a população. Nós es-
tamos modificando todo o modo pelo 
qual os recursos chegam ao povo. Es-
tam' os criando todo um 'sistema (...)- 
democrático de distribuição de recur- 

sos. E é por Isso qüe -esa. imensa mul-
tidão apóia o governador, apóia os se-
nadores, apoia os prefeitos e apóia o 
presidente dá República No - fundo, Ca-
da um aqui apóia a si próprio, porqüe 
sabe que só assim é que O Brasil avan-
ça lenho falado, e quantas vezes, em 
tantos outros prograMas, como os que 
aqui são mencionados, dos agentes co-
munitários de saúde, que, na sua. luta 
cotidiana, têm feito com que a morta-
lidade infantil caia, como caiu TIO Bra-
sil, segundo a Pastoral da Igreja Cató-
lica, 40%, aqui 'no NordeSte. Na parce-

. ria que existe para permitir que isso 
avance, com os prefeitos, com a Secre-
taria, de Saúde e com o governo fede-
ral. 

É isso que faz com que o Brasil se 
mova. É que, hoje, nós estamos dandó 
as mãos uns aos outros: É verdade, há 
os que não -querem dar as mãos a nin-
guém. Há os que querem 'usar as mãos 
para jogar pedra. Há os que não têm 
sensibilidade para o que acontece no 
mundo .e no Brasil. Mas não cabe- a 
nós parar o grande trajeto dé um po-
vo, que é um povo democrático, que é 
um povo consciente, é um povo • que 
avança. ça. É por isso, senadores, gover:  
nador, ministros, prefeitos, é por isso 
qué, se eu vim aqui, foi para agradecer 
a vocês. Agradecer 'o que - estão fazen-
do por Valente, o que ,estão fazendo 
pela região do sisal, estão fazendo pela 
Bahia, o que estão fazendo pelo Brasil. 

(5'S hoje somos um país qué acredita 
em nós próprios. Nós hoje somos um 
país gire temos o respeito lá fora. Não 
temos o respeito lá fora por outra ra-
zão, senão porque nóS começamos a 
nos respeitara nóS mesmos. 

E é esse o caminho, é o caminho da 
autoconfiança,' é o caminho dó' traba-
lho. E a Bahia é o exemplo disso. Eu .  
levo, daqui de Valente para Brasília, 
mais uma vez, a imagem de um povo 
que, sim, tem dificuldade, que, sim; so-
fre, que, sim, tem muitos Problemas . 
não resolvidos, mas um povo que tem 
um olhar:altivo. Que tem a:dignidade 
nos Alhos. Um poyo que sabe dizer sim. 
e dizer não. Quando este povo é capaz • 
de dizer que o Brasil está na rota dó 
progresso, que o Brasil está certo e, so-
bretudo; quando este povo é capaz de 
ver é ajudar'aquilo , que é fundamental, 
ou seja, qué ó Brasil sejá para todos os 
brasileiros para os pequenos, para 
os grandes, para os médios, mas, so-
bretudo, para esta-imensa massa de 
gente despossuída e que precisa de 
um pouéo, quando percebe que o ca:- 
minho que nós estamos construindo é 
ésé caminho, esse pOvo é' um povo 
que reflete em Si o sentimento de todo 
o Brasil e eu volto para Brasília mais 
brasileiro do que nunca. Só não posso» 
dizer que sou baiano. lVla.S"de coração 
eu sou baiano também!" 


